XV DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 

Am 7, 12-15; Sl 84; Ef 1, 3-14; Mc 6, 7-13
COMENTÁRIO
Da missão de Jesus à dos discípulos

O Evangelho de hoje vem na sequência da última frase do trecho que ouvimos no Domingo passado: «[Jesus] percorria as aldeias dos arredores, ensinando» (Mc 6, 6). Este é o contexto temporal e teológico exacto do acto de envio dos discípulos por parte de Jesus, descrito no texto de hoje. (Isto é expresso, em vários leccionários como no italiano, com a frase habitual “naquele tempo”!) Esta ênfase no contexto é fundamental para compreender melhor o alcance deste acontecimento e o sentido do ensinamento de Jesus: a missão dos discípulos parte e insere-se plenamente na missão itinerante que Jesus está a levar a cabo pelo Reino de Deus. Concentrar-nos-emos em três frases mais relevantes.

1. «Jesus chamou os doze Apóstolos e começou a enviá-los dois a dois. Deu-lhes poder sobre os espíritos impuros» (Mc 6, 7). A ligação intrínseca entre vocação e missão

A frase inicial do texto evoca a chamada dos Doze que o evangelista já descreveu anteriormente em Mc 3, 13-15: «Subiu, então, para o monte e chamou a Si aqueles que Ele queria, e foram ter com Ele. Constituiu Doze, a quem chamou apóstolos, para estarem com Ele e para os enviar a pregar e terem autoridade para expulsar os demónios.» A comparação entre estas duas passagens evangélicas revela três aspectos interessantes.

Em primeiro lugar, toda a missão parte da vocação que o Senhor dá por Sua exclusiva iniciativa, aos “que Ele queria”. Não há missão sem vocação. Por outro lado, todo o chamamento do Senhor é sempre feito para uma missão específica confiada por Ele às pessoas chamadas. Não há vocação sem missão. Já era assim com os profetas de Deus no Antigo Testamento, como Amós (primeira leitura). Este, que não era profeta nem filho de profeta (o que significa simplesmente discípulo de algum profeta), foi chamado por Deus, que lhe confiou a missão de ir profetizar, isto é, falar ao povo em nome de Deus (cf. Amós 7, 14-15). O mesmo acontece com os discípulos de Jesus, aos quais envia a “pregar”, isto é, a “anunciar o Evangelho” como Ele o fez, em Seu lugar e em Seu nome. De facto, o próprio Jesus observará aos Seus enviados: «Quem vos ouve a Mim ouve» (cf. Lc 10, 16), ou melhor, «quem vos acolhe, a Mim acolhe» (cf. Mt 10, 40). Nenhum de nós, cristãos-discípulos de Cristo, é chamado a sê-lo sem uma missão própria a desempenhar: «Sereis Minhas testemunhas» (Act 1, 8).

Em segundo lugar, embora o trecho evangélico de hoje se refira ao momento do envio dos discípulos («começou a enviá-los»), não devemos esquecer a primeira acção que o Senhor pede a todos os discípulos no momento da sua vocação, no texto citado de Mc 3, 14-15: Jesus chamou-os «para estarem com Ele (e para os enviar a pregar e terem autoridade para expulsar os demónios)». Estar com Jesus é a acção que tem prioridade absoluta para todo o discípulo enviado em missão. Estar com Cristo para O escutar, para O observar, para aprender o Seu modo de falar e de agir, é a primeira coisa exigida ao discípulo, e isto não é tanto a nível de ordem cronológica (primeiro estar com Jesus e depois partir), mas a nível lógico (pôr o “estar”, isto é, a comunhão com Jesus acima de tudo e em todas as acções, incluindo o ir). 

Por fim, embora não esteja explícito no Evangelho de hoje, Jesus enviou os Doze a “pregar” o Evangelho do Reino, como está especificado em Mc 3, 15. A pregação não deve ser entendida no sentido moderno, por vezes pejorativo, de um discurso longo, moralizante e enfadonho, mas refere-se ao anúncio alegre de que o tempo está a cumprir-se e de que o Reino de Deus se aproxima, juntamente com o convite à conversão e à fé no Evangelho. Tal como fez Jesus (cf. Mc 1, 15) e como vemos na descrição das actividades dos enviados no final do trecho de hoje: «Os Apóstolos partiram e pregaram o arrependimento, expulsaram muitos demónios, ungiram com óleo muitos doentes e curaram-nos.» É, portanto, o anúncio feito não só de palavras, mas também de sinais concretos como a expulsão dos demónios com o poder divino que Jesus transmite aos enviados. Nesta perspectiva, o anúncio do Reino pelos discípulos adquire um carácter de testemunho do Reino por palavras e obras. É, por isso, que Jesus os enviava sempre dois a dois, porque na tradição judaico-bíblica todo o testemunho só era válido com duas ou três testemunhas (cf. Dt 19, 15b; Mt 18, 16b).

2. «E ordenou-lhes que nada levassem para o caminho, a não ser o bastão...» A força dos “pouco equipados” na missão!

Ao enviar os Seus em missão, Jesus ordenou-lhes curiosamente que não levassem nada, excepto um cajado, uma túnica e as sandálias. O facto, repetido nos outros Evangelhos, é de facto intrigante e chama a atenção de muitos biblistas e historiadores do cristianismo. Esta recomendação de Jesus é ainda mais radical do que a dos filósofos cínicos itinerantes da mesma época. Sem entrarmos numa discussão demasiado académica (embora muito interessante) sobre cada elemento da “bagagem” permitida ou não permitida para a viagem, prestemos antes atenção a essa imagem geral do discípulo-viajante, vestido com uma túnica, calçado com sandálias e com um cajado na mão. É uma imagem muito fascinante na sua sobriedade, que se torna ela própria um sinal espectacular e eloquente, mesmo antes de qualquer pregação do Reino!

Assim, este estado de simplicidade, de indigência, de sobriedade, desejado pelo Reino, da parte dos discípulos-missionários de Cristo, ilustra e exalta ainda mais a mensagem principal a transmitir sobre o cumprimento dos tempos e a proximidade de Jesus com o Seu Reino. Estes enviados, embora com poucos meios, já falam com sinais visíveis, como os profetas de Deus no Antigo Testamento. O seu “desinteresse” pelas coisas materiais é um sinal de que, como refere S. Paulo, «o tempo foi abreviado; (...) os que usam o mundo como se dele não usufruíssem. Com efeito, a aparência deste mundo está a passar» (1 Cor 7, 29.31). Agora, há que procurar apenas o Reino e a sua justiça, sem dar demasiada atenção a outras coisas.

Esta deverá ser também a atitude dos seguidores de Cristo que aceitam que estão, de facto, mal preparados para a missão de Deus, porque poderoso é Aquele que os enviou ao mundo. De facto, Cristo pede-lhes que eles vão pouco equipados porque não quer que os apóstolos se apoiem nos meios materiais, confiando demasiado neles (como se tudo dependesse desses meios!), mas quer que aprendam também a confiar no poder de Deus e de Cristo que os acompanha. Deste modo, o eventual “sucesso” da sua acção dependerá unicamente do desígnio divino, e não de planos ou estratégias humanas (isto poderia também ser vislumbrado na proibição explícita de ir de casa em casa na missão, em Lc 10, 7, como consequência da ordem de ficar hospedados apenas numa casa em Mc, embora aqui pareça ter como objectivo evitar que percam tempo e/ou procurem, indevidamente, conforto).

3. «... sacudi o pó dos vossos pés como testemunho contra eles». Deixar sempre um sinal profético para abalar a consciência

Eis, por fim, uma menção da possível rejeição dos habitantes em relação aos missionários de Cristo, como acontece ainda hoje. A este propósito, recordamos o que meditámos anteriormente (na semana passada) sobre o fracasso de Jesus na Sua terra natal.
Nota-se, com efeito, que logo após o episódio de Nazaré, «[Jesus] percorria as aldeias dos arredores, ensinando». Esta acção, ou melhor, reacção à rejeição, demonstra toda a Sua tenacidade e perseverança no anúncio do Evangelho do Reino, sinal da força interior divina. É também a atitude que Ele próprio ensinará aos Seus discípulos quando os enviar em missão (cf. Mt 10, 23), porque na realidade a vocação de cada profeta enviado por Deus é semelhante à de Ezequiel, a quem o próprio Deus disse: «Filho do homem, Eu te envio aos filhos de Israel [...]. Podem escutar-te ou não – porque são uma casa de rebeldes –, mas saberão que há um profeta no meio deles» (Ez 2, 2-5; primeira leitura). Mas em tudo isto, o Senhor estará sempre com os Seus enviados para os tornar fortes na missão que lhes confia.

A estes discípulos enviados foi pedido que fizessem apenas uma acção curiosa, caso não fossem ouvidos: «ao sair de lá, sacudi o pó dos vossos pés como testemunho contra eles.» Não se trata de bater a porta antes de sair para exprimir raiva e descontentamento, mas de um último apelo (“last call”, em inglês), ao Reino, através de um sinal altamente “teatral”, como faziam os antigos profetas de Deus por Sua ordem. O sacudir do pó dos pés revela, por um lado, a não participação dos discípulos no pecado da não-fé dos habitantes daquele lugar, por outro lado, tal acto torna-se também um aviso severo que serve para abanar a consciência adormecida, agora insensível a qualquer apelo de Deus. Poderia servir como exemplo das coisas criativas que cada mensageiro de Deus é chamado a fazer para transmitir o Seu Evangelho, para fazer passar a mensagem de Deus que o enviou. Utilizar criativamente todos os meios para promover a causa do Evangelho, como insistia São Maximiliano Maria Kolbe no seu tempo a propósito da missão.

Rezemos, pois, a partir das palavras do Apóstolo São Paulo, em Ef 1, 17-18:
Que o Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo ilumine os olhos do nosso coração para que possamos compreender a esperança a que nos chamou, para que possamos testemunhar e transmitir com a sabedoria e a criatividade do Espírito Santo esta esperança do Reino de Deus a todos, especialmente àqueles que ainda não estão prontos para aceitar o Evangelho transmitido por Cristo Senhor, que vive e reina pelos séculos dos séculos. Amén.

Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv

Secretário-Geral da União Missionária Pontifícia (UMP)
Citações úteis:
Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 15 de Julho de 2018
[…] O trecho evangélico analisa o estilo do missionário, que podemos resumir em dois pontos: a missão tem um centro; a missão tem um rosto. O discípulo missionário tem antes de mais um seu centro de referência, que é a pessoa de Jesus. A narração indica isto usando uma série de verbos que O têm a Ele como sujeito – «chamou», «enviou-os», «deu-lhes poder», «ordenou», «dizia-lhes» (vv. 7.8.10) – de modo que o ir e o agir dos Doze aparecem como o irradiar-se de um centro, o repropor-se da presença e da obra de Jesus na Sua acção missionária. Isto manifesta que os Apóstolos nada têm de seu para anunciar, nem capacidades próprias para demonstrar, mas falam e agem porque foram «enviados», enquanto mensageiros de Jesus. […]
Cristão algum anuncia o Evangelho «por conta própria», mas unicamente enviado pela Igreja que recebeu o mandato do próprio Cristo. É precisamente o Baptismo que nos torna missionários. Um baptizado que não sentir a necessidade de anunciar o Evangelho, de anunciar Jesus, não é um bom cristão.
A segunda característica do estilo do missionário é, por assim dizer, um rosto, que consiste na pobreza dos meios. O seu equipamento responde a um critério de sobriedade. Com efeito, os Doze receberam a ordem de «que nada levassem para o caminho a não ser um cajado: nem pão, nem alforge, nem dinheiro no cinto» (v. 8). O Mestre quis que eles fossem livres e ligeiros, sem apoios nem favores, com a única certeza do amor d’Aquele que os envia, fortalecidos unicamente pela Sua palavra que vão anunciar. […]

Papa Francisco, Mensagem para o 60ª Dia Mundial de Oração pelas Vocações, São João de Latrão, 30 de Abril 2023, IV Domingo de Pascoa – Vocação: graça e missão
Chamados juntos: convocados

O evangelista Marcos narra o momento em que Jesus chamou para junto d’Ele doze discípulos, cada um pelo próprio nome. Estabeleceu-os para estarem com Ele e os enviar a pregar, curar as doenças e expulsar os demónios (cf. Mc 3, 13-15). Assim, o Senhor lança as bases da Sua nova Comunidade. Os Doze eram pessoas de ambientes sociais e profissões diferentes, não pertencentes às categorias mais importantes. Os Evangelhos referem ainda outras chamadas, como a dos setenta e dois discípulos que Jesus envia dois a dois (cf. Lc 10, 1).
O termo Igreja deriva precisamente de Ekklesía, palavra grega que significa assembleia de pessoas chamadas, convocadas, para formar a comunidade dos discípulos e discípulas missionários de Jesus Cristo, comprometendo-se a viver entre si o Seu amor (cf. Jo 13, 34; 15, 12) e a espalhá-lo no meio de todos, para que venha o Reino de Deus.
Na Igreja, somos todos servos e servas, segundo diversas vocações, carismas e ministérios. A vocação ao dom de si próprio no amor, comum a todos, desenvolve-se e concretiza-se na vida dos cristãos leigos e leigas, empenhados a construir a família como uma pequena igreja doméstica e a renovar os diversos ambientes da sociedade com o fermento do Evangelho; no testemunho das consagradas e consagrados, entregues totalmente a Deus pelos irmãos e irmãs, como profecia do Reino de Deus; nos ministros ordenados (diáconos, presbíteros, bispos) colocados ao serviço da Palavra, da oração e da comunhão do Povo santo de Deus. Só na relação com todas as outras é que cada vocação específica na Igreja se revela plenamente com a sua própria verdade e riqueza. Neste sentido, a Igreja é uma sinfonia vocacional, com todas as vocações unidas e distintas em harmonia e juntas «em saída», para irradiar no mundo a vida nova do Reino de Deus.

